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Porque a área de Administração vem crescendo
significativamente? Esse crescimento é uma rea-
lidade nacional ou é um fenômeno mundial?
Wagner Siqueira - Todo o processo de desenvolvi-
mento econômico e social de um país baseia-se em
duas grandes variáveis. A primeira é a educação e a
segunda é a competência gerencial. É claro que um
país precisa ter pesquisa, desenvolvimento tecno-
lógico e, evidentemente, o Brasil mostra essa ca-
rência. Mas o processo de desenvolvimento agudi-
za a necessidade de educação, de desenvolvimento
e competência gerencial. Foi assim com os Estados
Unidos, países europeus, China, Japão e, recente-
mente, com a Coréia. Logo o desenvolvimento bra-
sileiro mais sustentável agudiza, também, a neces-
sidade de capacitação gerencial. Não há país sub-
desenvolvido, há país subadministrado.

De acordo com o último censo divulgado pelo
MEC, 1,1 milhão de estudantes se matricularam
em cursos de administração no ano de 2009. Ha-
verá emprego para esses futuros profissionais?
Essa é uma questão gravíssima, se nós tivéssemos
que cumprir rigorosamente a lei 4.769 de 1975,
que diz que determinadas áreas de empresas pú-
blicas ou privadas devem ser ocupadas por admi-
nistradores, cada empresa deveria ser ocupada por
um administrador, seja para a área hospitalar, de
Recursos Humanos, de marketing ou logística.
Nesse caso, estamos falando em 5 milhões de

empresas, que precisam de 5 milhões de adminis-
tradores e, se pensarmos que essas 5 milhões de
empresas precisam de três cargos, com funções
específicas e consideradas obrigatórias perante a
lei, estaremos falando da geração de 15 milhões
de empregos na área de administração. Mas quan-
do verificamos quantas pessoas têm registradas
no conselho de administração, esse número chega
somente a 300 mil pessoas, no Brasil inteiro. Isso
significa que, legalmente falando, o cumprimento
dessa legislação chegaria a um déficit enorme de
vagas de profissionais bacharéis em Administra-
ção, que não estão no mercado. Atualmente, há
1,1 milhões de alunos, mas nós formamos somen-
te 168 mil administradores por ano. Esse número
em relação à demanda de 5 milhões de empregos
representa uma defasagem muito grande. É exata-
mente por isso que o Brasil importa muita mão de
obra na área de gestão, assim como profissionais
de engenharia, pois nós não temos engenheiros
preparados, em quantidade, para as novas funções
que a economia quer. Em administração, isso é

A Secretaria de Estado de Educação (See-
duc) em parceria com a empresa Thyssenkrupp
CSA fundaram o colégio estadual Erich Walter
Heine, em Santa Cruz, Zona Oeste do Rio. A esco-
la oferece ensino médio mais qualificação técni-
ca em Administração.

A unidade que contou com o investimento de
R$11 milhões, foi criada com o objetivo de formar
futuros profissionais para atuarem como técnicos
em Administração nesse promissor mercado. Ao
todo, foram selecionados 200 estudantes em um
total de 1.837 inscritos. A primeira turma teve
início no dia 7 de fevereiro. Os alunos terão aula no
período integral no primeiro ano, das 7h às 17h30.

A escola técnica adota o modelo de outras duas
unidades da rede estadual: o Núcleo Avançado em
Educação (Nave), na Tijuca, que conta com a par-
ceria do Oi Futuro e o Núcleo Avançado em Tecno-
logia de Alimentos (Nata) em São Gonçalo, que
tem como parceiro o Grupo Pão de Açúcar.

De acordo com o assessor do gabinete da
Seeduc e gerente de Projetos com Parceiros Pri-
vados, Sergio Menezes, a escola técnica deverá
oferecer, no segundo semestre de 2011, 300
novas vagas para a comunidade do entorno da
escola. “Trata-se de uma oportunidade única
numa escola de excelência que nada fica a de-
ver a nenhuma escola do primeiro mundo, tanto
no que diz respeito à construção física da escola
que será verde, o que nos permitirá obter a Cer-
tificação LEED (Green Building), quanto em ter-
mos de tecnologia e na questão pedagógica por
oferecermos o ensino médio integrado, em ho-
rário integral”, afirma. A escola técnica fica lo-
calizada na Rua Manoel Lorenço, s/nº, Santa Cruz,
Rio de Janeiro. Os interessados podem ficar aten-
tos ao site <www.educacao.rj.gov.br>, para sa-
ber sobre novas inscrições.

Administrando a
própria carreira

Kellen Aires

Acarreira de administrador sempre se
mostrou indispensável para a estru-
turação de qualquer sociedade

economicamente ativa. Porém, agora parece
tomar um destaque maior, em vista da
urgência do crescimento das empresas e da
concorrência entre elas. De olho na grande
oferta de empregos e estágios na área,
profissionais buscam cada vez mais qualifi-
cação para acompanhar o mercado, enquan-
to jovens tentam se inserir nessa realidade,
através do ingresso no curso superior em
Administração. Segundo dados do Censo de
2010 do Ensino Superior, divulgados pelo
Ministério da Educação (MEC), o curso de
Administração tem 1.102.579 alunos matri-
culados no Brasil. O que representa 18,5% de
toda a população universitária matriculada
no país. Em entrevista ao JORNAL EMPRE-
GOS E ESTÁGIOS, o presidente do Conse-
lho Regional de Administração do Rio de
Janeiro (CRA-RJ), administrador e membro
do portal Administradores, Wagner Siqueira,
fala sobre a grande demanda de profissionais
de administração no mercado de trabalho,
suas vertentes de atuação e a qualificação
como diferencial.

O avanço do
desenvolvimento
econômico e social
em escala mundial
desperta cada vez
mais nas empresas
a necessidade de
contratar gestoresainda mais grave. Esses números representam uma

realidade incrível, pois nós descobrimos essa
questão da administração retardatariamente.

Como anda a oferta de mão de obra nessa
área? Todas as empresas dão espaço a ad-
ministradores?
Na realidade existe uma grande ocupação
desses cargos, nessas 5 milhões de em-
presas que estão funcionado com pessoas
leigas, que vão se adaptando ao trabalho.
É por conta disso que livros de adminis-
tração são os que mais vendem. Se repa-
rarmos uma livraria ou um aeroporto qual-
quer, os livros que abordam o assunto têm
grande destaque, ficam localizados logo na
entrada da loja. Isso não ocorre porque o li-
vreiro é administrador ou gosta de adminis-
tração e sim porque é o que vende, e não só para
administradores, como também para os demais
profissionais que estão se dedicando à área de ges-
tão na sua trajetória profissional. Esses cargos es-
tão sendo ocupados, mas frente à lei não temos
essa ocupação. A necessidade é a grande parteira
da história. É ela que gera a demanda da empresa
de fazer a profissionalização da gestão e essa pro-
fissionalização é que vai determinar o crescimen-
to da gestão no Brasil. Nós descobrimos a admi-
nistração por conta da necessidade de exportar,
para competir com os produtos internacionais que
vieram para cá. Hoje o Brasil é o país que mais
tem ISO, da América Latina. Há um tempo, não
se sabia o que era um ISO 9000, ISO 18000, entre
muitos outros. Por outro lado, O Brasil é o país da
América Latina que menos deve ter o número de
vagas em todos os cursos superiores, não só na
alfabetização. Forma-se mais gente no nível supe-
rior no Paraguai e na Bolívia do que no Brasil.

Curso técnico em Administração é uma boa op-
ção de qualificação para pessoas interessadas na
área? Que outros tipos de cursos profissionais e
estudantes podem encontrar no mercado?
O curso de técnico de Administração é um curso
de nível médio que se torna uma boa opção para o
estudante do nível secundário, e hoje conta com
muita demanda nas empresas. No contexto de
profissionalização e gestão, a empresa vai preci-
sar da mão de obra do nível médio, superior e de
uma graduação maior, que é o caso dos adminis-
tradores sêniors. Então o curso técnico em Admi-
nistração ajuda o profissional a linkar esse novo
mundo tecnológico da informática, com o dia a
dia da empresa antiga. Na sociedade do conheci-
mento, é necessário sempre estar se preparando,
se reciclando e voltando sempre aos bancos esco-
lares, não só assistir a palestras, mas frequentar
cursos formais permanentemente.

Em um universo cada vez mais digital, os cursos
de ensino superior à distância estão crescendo. Um
dos cursos à distância mais procurados é o de
Administração. Na sua opinião, esses cursos são
válidos ou não capacitam o profissional da ma-
neira adequada?
Os cursos de ensino superior à distância são váli-
dos sim. Nós temos que lançar mão dessa tecno-
logia que, sem dúvida, chegou para ficar. O que
deve existir é um processo de melhoria dessas fer-
ramentas. Alguns cursos são melhores do que os
outros. Quanto a isso, não resta dúvida. Mas o
curso à distância não vai substituir o outro, assim

como o e-book não vai substituir o livro tradicio-
nal. Eles vão coexistir com os cursos tradicionais,
cada um tem o seu papel, se complementam e ofe-
recem boa formação. Além disso, o curso à dis-
tância apresenta uma grande vantagem sobre o
curso superior tradicional, que é a prática da es-
crita e da leitura. Nesse caso, os brasileiros terão
que tornar a escrita e a leitura um hábito, pois
serão primordiais durante o curso. Não basta sa-
ber as regras e normas, tem que praticar. Só se
aprende a nadar, nadando. Eu vejo com bons olhos
o curso à distância. E de acordo com a avaliação
realizada pelo MEC, esses cursos têm apresenta-
do notas muito boas.

Quanto ganha, em média, um profissional
da área?
A profissão de administração não tem um piso
salarial oficial, de lei, portanto a média salarial
varia bastante. A classe é formada pelo baixo “cle-
ro”, aqueles que são formados, mas não conse-
guem atuar na profissão, por administradores que
estão começando e recebem em torno de R$2 mil.
E existe, também, o que chamamos de “o céu é o
limite”, que são aqueles profissionais que ocu-

pam cargos de alta gestão, que estão na alta cúpula
das grandes empresas. Nesse caso, é feita uma ne-
gociação direta com o profissional, ou seja, não
dá para mensurarmos. Para mim, a questão do
salário não deve estar em primeiro lugar na hora
da escolha profissional. O jovem deve se pergun-
tar, em primeiro lugar, se gostaria de trabalhar na
área administrativa. Não é interessante colocar o
salário na frente da escolha profissional. Fazer uma
coisa na qual você não acredita, só porque é bem
pago, só trará a infelicidade profissional. É neces-
sário fazer algo que haja afinidade, identificação.
Um bom salário é resultante do esforço.

Quais os setores dentro da área de administração
que têm mais perspectivas de crescimento?
Quando a gente fala em administração, podemos
pensar em atividade administrativa, no âmbito bu-
rocrático, ou na área de planejamento, organiza-
ção, coordenação, direção e controle, que são fun-
ções dentro de administração. O crescimento de
uma sociedade, de um país, determina a necessida-
de de planejamento para o futuro. É necessário pla-
nejar a infraestrutura, o parque logístico brasileiro,
senão o processo de desenvolvimento não aconte-
ce, gerando gargalos no desenvolvimento econô-
mico. A administração é uma necessidade vital,
sempre. E a crise é fundamentalmente resultado da
gestão e da gerência, não só no Brasil, como no
mundo. De uma maneira geral, a área de gestão é
indispensável para a sociedade, produzindo uma
grande quantidade de oportunidades na área.

Profissionais com deficiência podem contar com
oportunidades na área?
Sim. As empresas que têm responsabilidade so-
cial e compromisso com a ética empresarial, não
podem fechar as portas para os profissionais com
deficiência. A empresa não é uma agência de as-
sistência social. Ela está comprometida com o
desenvolvimento econômico. E quando ela con-
trata esse profissional, ele não quer caridade e
nem esmola. Ele, simplesmente, está qualifica-
do, se esforçou, produziu e tem o curso para tra-
balhar ali. Dentro das limitações que sua defici-
ência apresenta, deve ser respeitado como cida-
dão. Eu tive um ótimo professor do curso de
Administração, Eurico Cunha, que era totalmen-

te cego. Hoje, ele largou o magistério e se tornou
um grande empresário.

Quais as diferenças entre curso técnico e superior
em Administração?
O curso superior de Administração é o curso de
graduação de nível universitário e o curso técnico
em Administração é um curso médio profissiona-
lizante. O técnico é uma espécie de auxiliar do
administrador.

Os cursos de Administração estão cheios de estu-
dantes que, em breve, serão profissionais. Quais
dicas de preparo o senhor daria, para esses estu-
dantes não se tornarem medianos no mercado de
trabalho? Como é possível fazer a diferença?
Hoje o estudante tem  acesso à faculdade, em qual-
quer lugar que ele esteja, em qualquer país. A peri-
feria está concentrada no centro da hegemonia atra-
vés da internet. E através dela o estudante tem aces-
so a todo o conhecimento. Então, ele deve estudar,
ler, não se ater somente aos livros do curso e princi-
palmente não se contentar somente em ser aprova-
do. Além disso, é indispensável ter conhecimento,
de um ou dois idiomas, além do português. Saber

se comunicar e se expressar bem tam-
bém são ferramentas necessárias para
atuar na área.

Qual é o perfil de um bom adminis-
trador?
É aquele que gosta de fazer pelo outro,
que consegue ter o prazer em fazer com

que o outro consiga executar bem uma
tarefa e não fazer pelas próprias mãos, ou

seja, é alguém que derive satisfação psico-
lógica daquilo que é feito pelos outros e não

por si próprio. O prazer de um administra-
dor de um hospital por exemplo, é conseguir

fazer com que as cirurgias sejam bem feitas, se-
jam as melhores, com o melhor resultado para o
hospital, para que a empresa possa se manter.

Como anda o mercado de trabalho para estagiários?
O mercado de trabalho para estagiários também
amplia, pois a demanda nessa área é como uma
bola de neve. A profissionalização no sentido do
aperfeiçoamento, faz com que os profissionais
contratados se especializem cada vez mais e con-
sequentemente, o estagiário, que antes fazia um
trabalho operacional, hoje faz o exercício da ati-
vidade profissional em forma de estágio. O que
torna essa experiência um preparo fundamental
para a carreira.

A demanda por jovens é muito grande ou a área
busca pessoas mais experientes e qualificadas?
Jovens aprendizes podem concorrer a uma opor-
tunidade?
A demanda por jovens nas empresas de adminis-
tração hoje, é muito grande, sim. O mesmo não
ocorre com o mercado de uma maneira geral, pois
não temos o número de empregos suficiente para
os jovens. Essa realidade é constante no mundo
inteiro. A revolução da Tunísia, da Argélia e atu-
almente do Egito, é baseada na ação dos jovens,
que têm qualificação, mas não têm emprego. A
famosa geração Y, que falam tão bem, é formada
por um pequeno grupo da aristocracia de jovens.
Quando nos referimos somente à administração,
certamente as empresas têm preferência por essa
geração, que será atraída pelo campo da gestão, no
mundo inteiro. Os jovens aprendizes podem con-
correr, sim, às oportunidades desse mercado. Po-
rém, eles devem ficar atentos a dois dos requisitos
mais valorizados no ambiente profissional que são
a atitude e a postura.

“O crescimento de uma sociedade, de um país, determina
a necessidade de planejamento para o futuro. A administração
é uma necessidade vital, sempre.”
Wagner Siqueira, presidente do Conselho Regional de Administração do
Rio de Janeiro (CRA-RJ), administrador e membro do portal Administradores

Escola técnica
de Administração
Erich Walter HeineD

ivulgação


